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ANTOLOGIA13 (1957)

Évora, 16/1/1957 

Convento abandonado 

telhas partidas de um casebre

a nossa confiança envelheceu.

Nascemos para vagabundos

sem direito ao pão

sem direito a uma cama estreita

sem direito a nada 

A nossa pele arde com febre 

o oxigénio chegou ao fim

a respiração acelera-se

a vida por um cabelo.

*

MARÇO

2432 bytes <marº57> 

MANDAMENTOS 

Évora, 23/3/1957 [ EM, pg 43]

 Por tuas mãos me guardo 

e me arrependo

Canta e canta mais forte

canta e canta mais belo

Vou contigo ao céu da eternidade

vou e velo

II

As tuas súplicas

chamas que se cruzam

num deserto

escuto-as

Mais breves que um dia

mais silentes que a neve

mais túmidas de sol

conta-mas e escuto-as

III

Deus me acompanhe!

Deus nos perdoe!

IV

Zanga-se o mar comigo

e lentamente abeira-se

suja-se de espuma

reconhece-me

E a rosa fecha-se

V

Não há feras há flores

não há rosas há miséria

Em cada vulto desconfio

e vituperado sob cada altar

vive um escorpião subterrâneo

VI

Oh! não me canso

desdobro-me nos insectos

de que o rio se contamina

A lua a descobrir-se aclara a terra

e cara a cara deslumbrado me ilumina

VII

Não conto as réstias 

os cães (que o são) as aproveitam

e os outros as dispensam

O são tal quais

o que vejo é capacidade a mais

E promiscuidade 

E escarros

VIII

Quebre-se a soturna abusiva resignação

Que diabo! É demais 

E cara

excessivamente cara a nossa letargia

IX

Vos digo em verdade vos digo

que a cada exame das marés

respondo crente respondo solitário

Existo

X

Os dez mandamentos

mandam e obedeço

*

Évora, 23/3/1957

Pelos meninos castigados

pelas algas sem flor

por esta manhã livre

a correr solta no papel

pelos recantos onde ninguém passa

pelas tranças negras da minha vizinha

pelas vírgulas e pontos finais da máquina de escrever

pelos que esquecem 

e pelos que deixam até ao fim a achazinha acesa

por todos e tudo o que junto 

no mesmo feixe de lágrimas

pelo sol que hoje não apareceu

e por tudo quanto não aparece mas existe

pelos tectos baixos das mansardas 

onde vivem poetas

pelo meu quarto baixo

único ermo único templo única escola única casa

pelas rugas da minha e da tua face mãe avó

por tudo o que aperto nos dedos 

como a tua carta de ontem

Juro

E juro mais por tudo quanto me não lembra

por tudo o que não posso ou não quero dizer

por tudo o que é perigoso ou proibido

por tudo quanto sei e ignoro

Mas juro.

(E., M., pg.42) 

*

Évora, 23/3/1957 

No cachimbo de gravados negros 

de um marinheiro velho

menos velho do que eu

fumo a distância apenas a distância

Estou na minha companhia

uma nau encalhada

a nau desmantelada e frágil 

da minha companhia.

Não sei de que jardins suspensos

vem a voz não sei de que sereia

e as lágrimas do mar de um grande mar de mágoa.

Cansei-me de esperar e na ondulada costa

a orla de claridade e bruma inda a retenho nítida.

Assim se foi ingénua e nada mais resta a quem ficou

do que ladrar às casa da praia onde se espalha a lua.

*

Évora, 7/4/1957

Não escureceram ainda os umbrais acesos

sempre

em cada cabeceira branca a clareira se abre aos pássaros

aos  monges a cancela 

e a mim os teus Umbrais.

Soletram as primeiras letras 

as aves que aprendem a voar

a voar sobre a voracidade dos homens

sob a voracidade dos corvos

sobre as enguias da terra

sob as hidras do céu.

Ao gemido dos doentes 

responde uma toalha enxuta

uma grande toalha tecida de pranto

do linho que os sete anões ajudaram a tecer.

Quem merca 

quem merca pão fresco?

A caridade é branca e ardente e mística

poesia e história nunca se deram bem

por isso a guerra dos 100 anos durou mais que cem anos.

Chega quando chega sempre tarde a solução

e da morte esclarecida a brilhante luz do sol

mais sincera do que a lei

mais próspera do que sete espigas cheias

iguais em número aos ventos 

A condoída manhã 

não nasceu nunca. 

*

Sobre o rosto de um berço debruçado

nem sei se volto e quando

ou se a mosca  que o circunda

é anúncio de morte ainda hoje 

Só um berço 

o rosto de um berço

de organdi e brisa

na asa dos vulcões

na cruz dos enigmas

a terra transforma e é luz.

Ignoro os olhos mortiços

dos animais moribundos

e ignoro porque morrem.

Da roxa lamela do silêncio

as pérolas desprendem-se 

coalhado o mistério nelas

a bruma e o sonho.

(E.M., pg 66)

*

Olhai

que mal vos fiz?

Vale mais que o desmaiado céu da minha vila

o vosso céu?

Vale mais a distância

do que as pegadas apócrifas dos meus fantasmas?

Évora, F.A., 19/5/1957

Cantai vá cantai os vossos salmos

decorai as traves mestras do novo humanismo

com muitos séculos na raiz

Mas se não gritar sufoco:

há tanto tento tanto tempo

que estou só ao pé de vós 

(E.M., pg.110)

Acredito em vós e todavia

detrás dos óculos os olhos humedecem-se-me

...............................

(dei agora que este dia já se encontra teclado) 

*

Évora, 19/5/1957

Eh companheiro cavador

onde o teu sulco se abre

abrem-se as pétalas negras

da tua e da minha flor

Eh companheiro lenhador

corta a árvore que não cresce

cada um para o que nasce

cada um para a sua dor

Cheira a mortos cavador

cheira a mortos lenhador

Eh companheiros da vida

Irmãos do mesmo suor.

*

Lisboa, Carnaval, 57 (E.M., pg.65)

(CALEIDOSCÓPIO DE MUSEU )

*

Évora/Ferreira do Alentejo, 19/5/1957 

Cantai vá cantai os vossos salmos

decorai as traves mestras do novo humanismo

com muitos séculos na raiz

Mas se não gritar sufoco: 

há tanto tanto tanto tempo 

que estou só ao pé de vós!

(E.M., pg.110) 

*

Acredito em vós e todavia

detrás dos óculos os olhos humedecem-se-me

A nossa fé move montanhas não é?

Mas a se a nossa sede cresce.

*

Queremos tudo menos aturar-vos

tudo menos a subtinência

tudo menos a dor injusta

tudo menos a morte artificial

tudo menos jejuns forçados 

tudo mas imunizado

tudo mas armado de flores até aos dentes

tudo até a derrota

até ao fim

até amanhã 

Tudo

excepto nada.

(E.M., pg.111) 

*

JULHO

Évora, 11/7/1957 

Neste jardim que ambos conhecemos

um velho aquele velho de todos os jardins

lê com os olhos colados ao jornal

Tão baixa a lua tão fácil de tocar

fica também connosco ao lado dos canteiros

como se não houvesse tempo

Desapareceu entre a folhagem

viste?

Foi um pássaro que se escondeu de nós

Se me deixares disfarçado nas sebes deste jardim

lembrar-te-ei sempre

apenas a tua voz magoada é mais verdadeira assim

Iguais a nós aguardemos o tempo

de não nos vermos para sempre 

para sempre nos vermos um ao outro puros. 

*

Vale a pena começar do princípio

vale a pena começar de ti

tudo o que tiver de acontecer.

Empresta-me o teu casaco

amigo empresta-me a tua coragem.

Ah se a nossa vida que tanto vale

valesse alguma coisa!

*

O resto é silêncio

o silêncio das estrelas

brilhando frágeis

a sua eterna esperança 

a sua eterna amizade por nós.

(E.M., pg.95) 

*

No quadro de um pintor torturado

pousam as aves

porque lhes apetece ver dali a paisagem.

*

Nenhum sacrifício se iguala 

ao das horas que morrem

uma a uma

de pé.

(E.M., pg.---) 

*

AGOSTO

Évora, 18/8/1957 

Tenho saudades se me deixares dizer

que tenho saudades tuas

Acredito em ti na tua lealdade

na alegria do teu sorriso

Posso abrir as portas que fechei

que os outros me fecharam na cara

para que o amor inunde

as casas onde o sol não entra

abrigue as almas que a solidão corroi

santifique os objectos sem uso

ou de uso comum

para que o amor aconteça

simples e maravilhoso

como foi maravilhoso e simples ter-te conhecido

É a tua confiança e a tua alegria

que inundam este quarto

onde cheirava a morte

Há tantas lágrimas aqui

lágrimas e flores

porque os dias que hão-de vir

virão na tua companhia

Se a dor não nos fizesse melhores

de que servia?

(In «O Nariz»?) 

*

DEZEMBRO

Évora,15/12/1957

Fechou-se a nau

secou o mar

mais nada.

*

Encontrei-te e eram três da manhã

não ganiam cães e foi tudo amplo

natural.

Em que gaveta da cómoda 

me guardaste?

*

A dor dos outros

cura-se e pronto

Não pensemos mais 

na dor dos outros.

*

Chove 

as paredes choram

É da humidade - diz-se

Há sempre uma explicação física

para todas as dores.

Diz-se o mesmo da amargura dos homens:

é da humidade.

*

Na cadeira o meu sobretudo dorme

Cansado de ser sobretudo

dorme

Eu não durmo embora esteja cansado 

de ser quem veste aquele sobretudo

Eis porque não trabalho

porque não creio

porque não espero.

